
2. MEDITAÇÃO (meditatio): Ruminar, dialogar, atualizar 
        Que diz o texto para mim (para nós)? 
 
3. ORAÇÃO (oratio): Louvar, orar, suplicar 
       Que me (nos) faz o texto dizer a Deus? 
 
                          Rezar a Palavra: Salmo 21 (22) 
 

Refrão:  Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? 
 

Todos os que me vêem escarnecem de mim, 

estendem os lábios e meneiam a cabeça: 

«Confiou no Senhor, Ele que o livre, 

Ele que o salve, se é seu amigo». 
 

Matilhas de cães me rodearam, 

cercou-me um bando de malfeitores. 

Trespassaram as minhas mãos e os meus pés, 

posso contar todos os meus ossos. 
 

Repartiram entre si as minhas vestes 

e deitaram sortes sobre a minha túnica. 

Mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de mim, 

sois a minha força, apressai-Vos a socorrer-me. 
 

Hei-de falar do vosso nome aos meus irmãos, 

hei-de louvar-Vos no meio da assembleia. 

Vós que temeis o Senhor, louvai-O, 

glorificai-O, vós todos os filhos de Jacob,  

reverenciai-O, vós todos os filhos de Israel. 

 

4. CONTEMPLAÇÃO (contemplatio): Discernir, agir, saborear 

        Agora, diante de Deus, faço (fazemos silêncio) 
 

5.  ACÇÃO (actio): Converter a mente, o coração e a vida 
       Que devo (devemos) fazer? Que vou (vamos) fazer?  

DOMINGO DE RAMOS 
FAZ DA PÁSCOA DE JESUS A TUA PÁSCOA! 

 
 

Rezar com a Igreja: 

 

Com os braços na Cruz, meu Redentor, 

Abertos me esperai, com o Lado aberto, 

Manifestos sinais do vosso amor. 

 

Ah quem chegasse um dia de mais perto 

A ver com os olhos da alma essa ferida 

Que esse coração mostra descoberto! 

 

Esse, que por salvar gente perdida, 

De tanta piedade quis usar, 

Que deu nas suas mãos a própria vida. 

 

A sangue nos quisestes resgatar 

De tão cruel e duro cativeiro, 

Vendido fostes Vós por nos comprar. 

 

Padecestes por nós, manso Cordeiro, 

Pisado, preso e nu entre ladrões; 

Ardendo o fogo posto no madeiro, 

Ardam postos no fogo os corações. 
 

(HINO DA LITURGIA QUARESMAL) 
 

 



1. LEITURA (lectio) 
 

BÊNÇÃO DOS RAMOS 
EVANGELHO: Mc 11, 1-10 
 
Naquele tempo, 
ao aproximarem-se de Jerusalém, 
cerca de Betfagé e de Betânia, junto do monte das Oliveiras, 
Jesus enviou dois dos seus discípulos e disse-lhes: 
«Ide à povoação que está em frente 
e, logo à entrada, vereis um jumentinho preso, 
que ninguém montou ainda. 
Soltai-o e trazei-o. 
E se alguém perguntar porque fazeis isso, 
respondei: ‘O Senhor precisa dele, 
mas não tardará em mandá-lo de volta’». 
Eles partiram e encontraram um jumentinho, 
preso a uma porta, cá fora na rua, e soltaram-no. 
Alguns dos que ali estavam perguntaram-lhes: 
«Porque estais a desprender o jumentinho?». 
Responderam-lhes como Jesus tinha dito, 
e eles deixaram-nos ir.  
Levaram o jumentinho a Jesus, 
lançaram-lhe por cima as capas, 
e Jesus montou nele. 
Muitos estenderam as suas capas no caminho 
e outros, ramos de verdura, que tinham cortado nos campos. 
E tanto os que iam à frente como os que vinham atrás clamavam: 
«Hossana! Bendito Oque vem em nome do Senhor! 
Bendito o reino que vem, o reino do nosso pai David! 
Hossana nas alturas!». 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comentário 

 

 A narração da entrada de Jesus em Jerusalém reflecte evidentemente um 

acontecimento real, mas a forma como está apresentada está ligada a certos 

textos do Antigo Testamento e especialmente à profecia de Zacarias que 

constitui o seu fundo. 

 Para o velho profeta, a desejada aparição de Deus dar-se-ia precisamente 

sobre o Monte das Oliveiras, mas a imagem do Messias que apresenta é fora 

do comum: «Exulta, filha de Sião, rejubila, filha de Jerusalém! Eis que vem o 

teu rei. Ele é justo vitorioso, humilde, cavalga um jumento, filho de jumenta. 

Fará desaparecer os carros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, o arco de 

guerra será quebrado, anunciará a paz às gentes (Zc 9,9-10).  

 Não é, pois, de admirar que a entrada de Jesus não causasse perturbação 

entre as autoridades, tendo em conta o modo humilde como se apresenta. 

Até o animal em que vem montado não lhe pertence, mas é emprestado. 

Porém, apesar da atitude pacífica e humilde, Jesus não renuncia à dignidade 

messiânica. O evangelista fá-lo notar com as exclamações da multidão: 

Bendito o reino que vem, o reino do nosso pai David! 

 
 


